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PREVISÃO DO TEMPO PARA FERNANDÓPOLIS 
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Sol com algumas nuvens. Não chove.
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Sol e muitas nuvens à tarde. À noite o céu ainda �ca com muita nebulosidade, mas não chove.
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Sol com muitas nuvens durante o dia e períodos de céu nublado. Noite com muitas nuvens.
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Dia de sol com algumas nuvens e névoa ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol e muitas nuvens à tarde. À noite o céu ainda 
fica com muita nebulosidade, mas não chove.
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celebridades

Mãe de Sabrina Sato sugere nome 
irreverente à primeira neta
Sabrina Sato contou com a participação para lá de especial da mãe, Dona Kika, em seu ca-
nal, no YouTube. Ao falarem a respeito da gravidez da beldade, a veterana sugeriu um no-
me irreverente à primeira neta. “Gostaria que se chamasse Kira”, ressaltou a matriarca na 
gravação. Página B7

autos & bikes

Veículos 
à gasolina são 
49% e motos 
19% em SP
Veículos que circulam exclusivamente 
com álcool compõem e 7% e os a diesel 
correspondem a 6%; ao todo, Estado de 
São Paulo tem 29,1 milhões de veícu-

los registrados, o 
maior volume 

do país. Pá-
gina B5

Fernandópolis dispara 
na geração de empregos 
e lidera ranking regional
entre linhas 

Ao contrário de especulações regionais que indi-
cavam eventual disputa para cargo de deputado 
federal, o tucano fernandopolense partira para a 
tentativa de reeleição.

Confirmado!
Gilmar está na 

 disputa estadual
Já tarda o ano de 1998, quando o investimento de 
R$ 800 milhões foi inaugurado. Agora, sem manu-
tenção adequada, a Ponte Rodoferroviária sobre o 
Rio Paraná agoniza publicamente.

Ponte Rodoferroviária: 
principal ligação entre
SP e MS pede socorro

Eles conquistaram o apoio popular com suas jus-
tas reivindicações, mas, ao incluir temas políticos 
como a volta da ditadura e o “Lula livre”, foram 
capitulados à ilegitimidade.

Caminhoneiros:
da aprovação 

à ilegitimidade

 Página A2

Os dados do Caged relativos 
ao primeiro quadrimestre 
de 2018 colocam o municí-
pio como o maior gerador de 

empregos nestes primeiros meses do 
ano na região. Os índices são tão favo-
ráveis que, pela primeira vez, Fernan-
dópolis fecha quatro meses consecu-
tivos de saldo positivo e com números 
mais de cinco vezes superiores aos de 
Votuporanga que em 2017 foi destaque 
regional, estadual e nacional na gera-
ção de empregos formais. Página A2 

social

Os melhores cliques com os destaques 
em eventos e comemorações de Fer-
nandópolis e região estão na coluna 
Social do caderno Extra Mais. Na fo-
to, a belíssima Amanda Moura, que 
comemorou idade nova. Confira tam-
bém o Resumo da sua novela favori-
ta. Páginas B1 e B6.

à  ELEIÇÕES SUPLEMENTARES

Eleitores vão às 
urnas para eleger 
novo prefeito

A cidade de Turmalina, distante 
47km de Fernandópolis, realizará nes-
te domingo, 3, eleições para prefeito e 
vice. Após a cassação da prefeita Fer-

nanda Menezes (PTB), por compra de 
votos, duas chapas concorrem ao car-
go de chefe do poder Executivo no mu-
nicípio. Página A3

à  ATITUDE SIMPLES QUE VALE UMA VIDA

Jovem realiza sonho 
de ser doador de 
medula óssea

No final do ano passado o psicólo-
go Caio Giacometti, 25 anos, foi sur-
preendido com uma ligação. Do ou-
tro lado, uma pessoa se identificou 
como sendo do REDOME - Registro 
Nacional de Doadores de Medula Ós-
sea. A voz embargou, veio aquele frio 
na barriga. A notícia foi recebida com 
um pouco de medo, mas também com 

uma alegria sem tamanho. Após anos 
inscrito no banco de doação de me-
dula óssea, o jovem era compatível 
com uma pessoa que precisava mui-
to de um transplante para sobreviver. 
As chances de um paciente encon-
trar um doador compatível são de 1 
em cada 100 mil pessoas, em média. 
Página A4

Chances de um paciente encontrar um doador
compatível são de 1 em cada 100 mil pessoas

à  NADA A COMEMORAR!

Ponte Rodoferroviária 
completa 20 anos, 
sofre com falta de 
manutenção
e se deteriora 

à  VOLTANDO À NORMALIDADE

Balanço da
greve dos
caminhoneiros
‘Zé do Gás’, um dos 
líderes do movimento em 
Fernandópolis, fala sobre a 
insatisfação dos motoristas

Cansados e insatisfeitos, os cami-
nhoneiros que estavam acampados nas 
margens da rodovia Euclides da Cunha, 
em Fernandópolis, decidiram encerrar 
a greve na última quarta-feira, 30. Ape-
sar da desmobilização, o clima entre os 
motoristas era de insatisfação. Para Jo-
sé Fernando Lemes da Silva, o “Zé do 
Gás”, o acordo firmado com o governo 
federal não supre as necessidades da 
categoria. “Não ficamos satisfeitos com 
o resultado da manifestação. O governo 
não atendeu ao que foi solicitado”, afir-
ma. A Reportagem conversou com o lí-
der do movimento no município, que fez 
um balanço da greve após uma sema-
na de paralisação. Página A5

Secretaria e 
Diretoria de 
Esportes, Lazer e 
Turismo realizam o 
2º Recreança  Página B3

Uma das principais obras entre-
gues na era Fernando Henrique 
Cardoso (1995 - 2002), a ponte Ro-
doferroviária, responsável em li-
gar os Estados de São Paulo e Ma-
to Grosso do Sul, vem sofrendo um 
processo de deterioração. A ausên-

cia de manutenção no local foi de-
nunciada à Reportagem de “O Ex-
tra.net” pela AMOP (Associação 
dos Municípios do Oeste Paulista), 
por meio de seu presidente e ex-pre-
feito de Valentim Gentil, Liberato 
Caldeira. Página A3
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linhas

Os índices já eram surpreendentes no mês passado; quase que inacreditá-
veis para a história municipal e regional recente. Agora, incluindo nova tota-
lização, somatizando-se o mês de abril e fechando o primeiro quadrimestre do 
ano, sinceramente, não encontramos adjetivo adequado para qualificá-los. 
De tão espetaculares e repetidos em 2018, até geram a indagação: - até quan-
do se sustentará? Será um ciclo virtuoso ou apenas sazonal? Bem. Só o tempo 
nos responderá. Aos números! Segundo o CAGED, cadastro do governo fede-
ral do Ministério do Trabalho e Emprego, em abril, Fernandópolis gerou mais 
301 novos postos de trabalho com carteira assinada. É o maior número da re-
gião! Nesse mesmo período Jales fechou com 27, Votuporanga com 117 e Santa 
Fé do Sul 69. Todos no positivo mas muito inferior ao índice fernandopolense.

Ouvi rojões. Mas...
Não se sabe se com autorização da 

municipalidade ou não; se promovi-
do oficialmente ou por particulares, 
certo é que no último dia 22, surpre-
endentemente, ouviu-se cidade afo-
ra o estourar de muitos fogos de artí-
ficios. Legal? Bonito? Mas...

Prefeito é contra
Pessuto outrora prometeu e cum-

priu que em atos oficiais não have-
rá tais artifícios em respeito aos ani-
mais. Melhor verificar se a restrição 
se estender a eventos contratados. O 
aplaudido Festival de Balões incluso.

R$ 1,5 milhão da SELJ
Sede do 62º Jogos Regionais que 

acontece em julho, Votuporanga rece-
berá, além do investimento direto de 
R$ 450 mil para a realização do even-
to, mais recursos para obras complete-
mentares que totalizarão R$ 1,5 milhão.

 
Ginásio e obras
Os valores provêm da Secretaria Es-

tadual de Esportes, Lazer e Juventude 
e são destinados à reforma do ginásio 
“Mário Covas” e do CSU, além do Cen-
tro de Formação Esportiva em Natação. 
Os jogos serão entre 16 e 29 de julho.

Rejeitaram a rejeição
A falta de autoexecutoriedade dos 

Parecer técnicos do TCE dá nisto. Ve-
readores jalesenses (oito no total) rejei-
taram o parecer do TCE-SP que, ante-
riormente havia rejeitado a prestação 
de contas relativa a 2014.

 
Euforia é pouco:
Governada naquela época pela ex-

-prefeita Nice Mistilides, o parecer 
apontava déficit orçamentário, défi-
cit financeiro e falta de pagamentos 
ao Instituto de Previdência. Apesar da 
rejeição, ainda irá para a Promotoria.

 
Na Cadeia e condenado
Preso desde fevereiro de 2017, quan-

do foi encontrado em Porto Seguro-
-BA, o ex-prefeito de Dolcinópolis Jo-
sé Luis Reis Inácio de Azevedo-PSDB 
foi condenado em 1ª instância a 11 
anos e 4 meses de reclusão. 

Indenização de R$ 400 mil
Além da pena privativa de liberda-

de, por fraude em licitação e associa-
ção criminosa, “Zé Luis” terá que in-
denizar a Prefeitura em R$ 400 mil. Ele 
administrou o município entre 2012 
e 2016. Ele permanece preso; cabem 
recursos e ainda há outras acusações. 

Próximo do “zero absoluto”
Institutos de opinião pública publica-

rão nos próximos dias pesquisas quan-
titativas a respeito do atual governo 
federal - além das eleitorais -. Já há ava-
liações que indicam a administração 
Temer próxima do “zero absoluto”, ou 
seja, com aprovação no limite negativo 
da margem de erro do procedimento.

 
Aos 40 do segundo tempo...
Em entrevista ao jornal “A Cidade” 

de Votuporanga, Fausto Pinato afirmou 
que não descarta a substituição de Al-
ckmin por Dória no pleito presidencial. 
Tudo depende do desempenho nas pes-
quisas. Ele também disse que, tanto o 
Progressistas com o DEM, seguem in-
definidos na sucessão estadual.

Perguntar ofende?
- Você concorda com a volta do mili-
tarismo, da ditadura e “Lula livre”?

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami
beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

Na liderança regional disparada e 
cinco vezes mais que em Votuporanga

Mas é no comparativo regional dos quatro primeiro meses de 2018 que a surpre-
sa se acentua. Fernandópolis fecha o período com todos os meses apontando saldo 
positivo e atinge a marca de 614 novos postos de trabalho. Dimensionando o índi-
ce, ele é mais de cinco vezes superior ao de Votuporanga que, em 2017, foi desta-
que regional, estadual e nacional na geração de empregos. Por lá o quadrimestre 
fecha com 119 novos postos de trabalho. Santa Fé do Sul gerou 254 e Jales 23 em 
2018. Indo mais adiante dá até para comparar com Rio Preto. Com população se-
te vezes superior que Fernandópolis e parque industrial, comercial e prestador de 
serviços incomensuravelmente maior, se seguisse, proporcionalmente, o ritmo lo-
cal, deveria gerar 4.298 empregos. E gerou, no período, 2.030. Segundo o CAGED, 
responsável pela bonança é o setor industrial. Então, respondendo a indagação su-
pra, se for sazonal, aproveitemo-nos; se um ciclo, que seja eterno enquanto dure.

Conclamam pela união política

P ela primeira vez, o que era um jargão popular município afora, foi devi-
damente quantificado em nossa Edição Especial que circulou por oca-
sião do aniversário fernandopolense. Duas dezenas de empresários(as), 
das mais variadas envergaduras, dos mais vastos setores e de corren-

tes ideológico/eleitorais distintas, foram unânimes em clamar pelo o que, nas 
suas visões, emperra ou dificulta o progresso da cidade: a disjunção política. To-
dos, enfática ou dissimuladamente, apontaram que a falta de “união política” é 
o principal entrave para o progresso e geração de empregos. Mais até que a cri-
se econômica. Pelo “PIB municipal” que eles controlam, é bom dar-lhes vazão.

In Off

Da popularidade à ilegitimidade em 3, 2, 1...
Dos pleitos mais legítimos esse do movimento dos caminhoneiros. Reividican-

do redução do óleo diesel, oneração nos fretes e melhores condições de trabalho, 
angariaram, apesar das reveses causadas, apoio de 87% da população. Mas...

Inclusão de pauta política e ditatorial inaceitável 
O acréscimo de temas alheios aos seus relevantes anseios naufragaram o mo-

vimento. Pedidos de “Lula livre”, volta da ditadura e intervenção “militar já” re-
tiraram toda a credibilidade depositada pelo povo brasileiro. Triste final que fi-
cará ainda pior quando vier a conta a ser rateada por todos nós.

E vai parar tudo novamente? 
Recebemos, na sede deste diário, na manhã de ontem, a visita de 3 diretores/pro-

prietários de empresas de transportes da cidade. Eles nos apresentaram preocupa-
ções advindas de relatos de seus motoristas que indicam para a volta das paralisa-
ções a partir das 00h00 de segunda-feira, com foco principal, desta vez, em Brasília.

E por falar nele...
Ficou bem clara a tendência de Pi-

nato - leia-se Progressistas - e, por 
consequência todo o Democrata - leia-
-se Rodrigo Garcia - apoiarem Márcio 
França-PSB no pleito estadual. Ratifi-
cando a assertiva, basta lembrar que 
Fausto foi um dos ausentes na recep-
ção a João Doria-PSDB durante os fes-
tejos de aniversário de Fernandópolis. 

E sem falar nela...
Surpreendentemente, quem com-

pareceu ao mesmo cerimonial foi a ex 
Ana Bim. Alguns, precipitadamente, 
já falaram em articulações para a su-
cessão municipal. Certo é que ela foi 
prestigiar Kassab, também do PSD.

Diretório lança Lula
O Diretório Municipal do PT votupo-

ranguense lançou no último domingo 
a candidatura do petista à presidência. 
Líder nas pesquisas, apesar de preso, o 
ato público realizado na Concha Acús-
tica não correspondeu às intenções de 
votos. Menos de duas dezenas de apoia-
dores compareceram. Ações similares 
ocorrerão em outros municípios.

 
Presidenciável em RP
Guilherme Boulos-PSOL, pseudosu-

cessor de Lula, desembarcou semana 
passada em Rio Preto. Ciceroneado por 
Rillo, companheiro de partido, cumpriu 
agenda popular e visitação à Imprensa. 
Ele tem, na média, 1% das intenções.

‘‘
frase da semana

De um advogado local sobre os pedidos de intervenção militar e de 
ditadura pregado por muitos dos caminhoneiros durante a paralisação.

Pobres crianças! Parece que muitos deles não têm a 
noção exata das coisas. Se estivéssemos no 
militarismo, nem o direito de fazeram 
essa paralisação ou manifestação
similar eles teriam”.

S e, por força de especulações, 
remanescia alguma dúvida 
(para nós não), agora está 
completamente dissipada. 

O deputado estadual fernandopolen-
se está confirmado na disputa pela re-
eleição à Assembleia Estadual paulis-
ta pelo PSDB. Para o anúncio oficial 
ainda pairará alguns dias, mas fontes 
no alto comando do partido em São 
Paulo já nos confidenciaram a deci-
são. Havia por aqui muita expectativa 
em relação à definição de Gimenes, 

Eleições 2018: Gilmar Gimenes 
está confirmado na disputa estadual

sobretudo pela possibilidade de confronto com Fausto Pinato na disputa federal.   

Avaliada como propulsora 
do progresso interesta-
dual, lá se vão 20 anos da 
inauguração de um dos 

maiores empreendimentos da história 
regional: a Ponte Rodoferroviária so-
bre o Rio Paraná, descerrada em 1998 
e que consumiu recursos da ordem 
de R$ 800 milhões está, literalmen-
te, pedindo socorro. Obras de manu-
tenção básica, reparos e outras con-
sideradas essenciais estão paradas. 
Tudo devido à falta de recursos no go-
verno federal. Políticos da região, ca-
pitaneados por Edinho Araújo e Libe-
rato Caldeira estão em contato com o 
ministro de Transporte Valter Silveira 
(foto), clamando por obras urgentes.

Ponte Rodoferroviária: pedido de  
socorro urgente no seu 20º aniversário

Ciclo virtuoso? Fernandópolis gera mais 
301 empregos em abril. Já são 614 no ano

Prisão: e entra e sai
Paulo Preto, ex-diretor da Dersa e 

apontado como o operador de propinas 
para governos tucanos em São Paulo 
foi novamente preso. Ele havia sido li-
berado por decisão do ministro Gilmar 

Mendes, 
que, em 
m e n o s 
de 12 ho-
ras, o li-
berou.

Caminhoneiros: apoio de 87%
Pesquisa Datafolha divulgada na 

quarta, 30, mostra que 87% dos bra-
sileiros apoiam a  paralisação dos ca-
minhoneiros; 10% são contrários, 2% 
indiferentes e 1% não responderam.

Justiça e quem paga a conta
92% classificam o pleito como justo 

e 56% dos entrevistados avaliam que 
o “brasileiro em geral” será o mais pre-
judicado com a crise e as concessões.

Líder da greve é tucano
José da Fonseca Lopes, da Associa-

ção Brasileira dos Caminhoneiros, é 
tucano de carteirinha. Filiado ao PSDB 
desde 1994, em 1998 foi candidato a 
deputado estadual pelo partido e ago-
ra liderou a mani-
festação. O PSDB 
confirmou a filiação 
e afirmou que reco-
nhece sua atividade 
c lass is - ta.  

Doria presidente?
Oficialmente não! Mas o Ibope in-

cluiu seu nome, em substituição ao de 
Alckmin, numa nova pesquisa eleito-
ral a ser divulgada. O problema é que 
o ex-governador não decola.

    
Temores de queda
Alckmin ostenta os mesmos índices 

desde o lançamento da candidatura e 
já há temor de que, ao invés de cres-
cer, ele caia nas pesquisas de julho.

Mais uma vergonha nacional
O TRF-3, através do desembarga-

dor André Nabarrete, reestabeleceu 
os direitos de Lula, mesmo preso, ter 
oito assessores à disposição. A benes-
se incluí salários de até R$ 15 mil, e 
vale para 
todos os 
ex-presi-
dentes. 
Q u e m 
paga?

“A vitória mais bela que se pode 
alcançar é vencer a si mesmo”.

Santo Inácio de Loyola

a voz do 
empresariado
é a voz de....
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A cidade de Turmali-
na, distante 47km 
de Fernandópolis, 
realizará neste do-

mingo, 3, eleições para prefei-
to e vice. Após a cassação da 
prefeita Fernanda Menezes 
(PTB), por compra de votos, 
duas chapas concorrem ao 
cargo de chefe do poder Exe-
cutivo no município. 

Candidato nas eleições de 
2016 e derrotado por apenas 
59 votos, Alex Ribeiro (MDB) 
encabeça a chapa “A Hora é 
Essa, Mudança Já!”, ao lado 
de José Carlos Buzão (DEM), 
o Calixto. O emedebista conta 
com o apoio do deputado es-
tadual Itamar Borges (MDB). 

A outra coligação será for-

Cerca de 10 servidores mu-
nicipais de Ouroeste recebe-
ram na terça-feira, 29, o cur-
so de formação em Brigada 
de Incêndio, com aulas teóri-
cas e práticas. O treinamen-
to foi ministrado pelo Subte-
nente reformado do Corpo de 
Bombeiros de Fernandópolis e 
Instrutor de Brigada, Orlando 
Candeia Júnior. 

O objetivo do curso foi pro-
porcionar aos brigadistas co-
nhecimentos básicos sobre 
prevenção, extinção de prin-
cípios de incêndio, além de 
técnicas de primeiros socor-
ros. Os participantes tiverem 

à  CAPACITAÇÃO

Servidores municipais recebem curso de Brigada de Incêndio

Cerca de 10 servidores municipais receberam o curso de formação em Brigada de Incêndio

acesso aos conhecimentos so-
bre a teoria do fogo, compo-
nentes do fogo, métodos de 
extinção, classes de incêndio, 
agentes extintores, aparelhos 
extintores, hidrantes, gás de 

cozinha, além de técnicas de 
primeiros socorros de reani-
mação cardio-pulmonar, he-
morragias, entre outros. 

De acordo com a prefeita Lí-
via Oliveira, o treinamento te-

ve por finalidade principal, 
capacitar os membros que 
formam a brigada, quanto à 
operacionalidade do sistema 
contra incêndio instalado em 
locais de eventos. “A Prefeitu-

ra investiu no curso com a pro-
posta de adotar um padrão de 
comportamento em situações 
de emergências, visando uma 
atitude adequada, rápida, se-
gura e isenta de pânico, pro-

porcionando um nível ade-
quado de segurança para os 
ocupantes das instalações e 
para o patrimônio, bem como 
atender as exigências legais”, 
disse a prefeita.

Curso teve aulas teóricas e práticas ministradas pelo instrutor de Brigada, Orlando Candeia Júnior

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Eleitores vão às urnas para eleger novo prefeito
Vencedor do pleito ocupara a vaga da ex-prefeita Fernanda (PTB), cassada por compra de votos

mada pelo atual prefeito inte-
rino, o vereador Aparecido de 
Souza Viana (PSDB), popular-
mente conhecido como Tutão. 
Seu vice, na chapa “ Juntos 
trabalhando por Turmalina e 

Fátima Paulista”, será o vere-
ador Moisés do Jacaré (PTB). 
Ambos foram os dois verea-
dores mais votados na cidade 
nas eleições de 2016. A dupla 
tem o apoio do deputado esta-

dual Carlão Pignatari (PSDB).
Cerca de 2 mil eleitores estão 

aptos a votar em Turmalina. Pa-
ra participar da votação o cida-
dão deve ter a  situação regular 
no cadastro eleitoral e com do-

micílio eleitoral no município 
até o dia 3 de janeiro de 2018.

CONDENAÇÃO
DA EX-PREFEITA

A cassação da prefeita Fer-
nanda de Menezes Andrea 

(PTB)  e de seu vice Alcir Antô-
nio de Aquino (PTB), devido à 
compra de votos nas eleições 
de 2016, foi confirmada em abril 
deste ano pelo Tribunal Regio-
nal Eleitoral de São Paulo.

A condenação em primeira 
instância se deu em novem-
bro de 2016 pela juíza Marina 
Miranda Belotti, em Estrela 
d’Oeste. Na acusação foi com-
provada a entrega de R$ 3 mil 
em espécie para um eleitor 
que deveria votar, juntamente 
com a sua família, em Fernan-
da. O desembargador Marcus 
Elidius, do TRE-SP, confirmou 
a condenação que cassou o 
mandato e estipulou multa de 
R$ 53,2 mil.

A chapa dos petebistas teve 
51,66% dos votos válidos ga-
rantindo a reeleição de ambos.

Alex Ribeiro conta com o apoio do deputado estadual Itamar Borges Enquanto Tutão tem o apoio do deputado estadual Carlão Pignatari

Uma das principais obras en-
tregues na era Fernando Hen-
rique Cardoso (1995 - 2002), a 
ponte Rodoferroviária, respon-
sável em ligar os Estados de 
São Paulo e Mato Grosso do 
Sul, vem sofrendo um processo 
de deterioração. A ausência de 
manutenção no local foi denun-
ciada à Reportagem de “O Ex-
tra.net” pela AMOP (Associa-
ção dos Municípios do Oeste 
Paulista), por meio de seu pre-
sidente e ex-prefeito de Valen-
tim Gentil, Liberato Caldeira.

De acordo com Liberato, que 
percorreu os 3,8 quilômetros 
da ponte, na última terça-feira, 
29, dia em que a obra comple-
tou 20 anos de existência, al-
gumas pilastras de sustenta-

ção estão precárias. “A ação de 
cupins começa a corroer as es-
truturas. Toda a rede de cabos 
de eletricidade que abastecia 
a ponte foi furtada. Em parte 
dos postes elétricos, que não 
contam mais com lâmpadas, 
as hastes que antes serviam 
de apoio às luminárias estão 
soltas e costumam cair sobre 
as pistas. Buracos no asfalto 
também são encontrados com 
facilidade”, salienta.

Ainda de acordo com Libe-
rato, que pretende ir à Brasília/
DF, na próxima semana, reivin-
dicar algum tipo de medida do 
Ministério dos Transportes pa-
ra reparar o abandono do local, 
a ponte tem quatro pistas para 
veículos e sob elas estão os tri-
lhos da Brasil Ferrovias S.A., por 
onde passam trens que escoam 

a produção agrícola da região 
Centro-Oeste e de São Paulo ao 
porto de Santos. Os trilhos tam-
bém estão em situação precá-
ria.  “Além de ir ao Ministério 
dos Transportes, onde tenho 
uma visita pré-agendada para 
quarta-feira, também pretendo 
protocolar pedido ao presiden-
te Michel Temer e à diretoria do 
DNIT (Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes), pois a ponte precisa urgen-
temente de melhorias. A inten-
ção também é estabelecer uma 
previsão orçamentária neste 
ano para o envio de verbas pa-
ra a obra”, acrescenta.

SP X MS 
Várias instalações previstas 

no projeto de construção, como 
postos da Polícia Rodoviária, 
da Secretaria da Agricultura e 

do Centro de Controle Opera-
cional ainda não foram cons-
truídos do lado de São Pau-
lo. Do lado do Estado do Mato 
Grosso do Sul, tais instalações 
foram construídas.

A Reportagem apurou que 
o Ministério dos Transportes 
busca, em parceria com o go-
verno do Estado de São Paulo, 
uma solução para o problema 
do abandono da ponte.

PONTE
RODOFERROVIÁRIA

A Ponte Rodoferroviária liga 

os estados brasileiros de Mato 
Grosso do Sul e São Paulo sobre 
o rio Paraná, unindo a cidade 
sul-matogrossense de Apare-
cida do Taboado à cidade pau-
lista de Rubinéia. Sua constru-
ção fora defendida por Euclides 
da Cunha, em 1901 e, meio sé-
culo depois, na Conferência dos 
Governadores da Bacia Paraná-
-Uruguai. Foi inaugurada em 29 
de maio de 1998, após um in-
vestimento de mais de R$ 800 
milhões pelos governos federal 
e de São Paulo. 

à  NADA A COMEMORAR!

Ponte Rodoferroviária completa 
20 anos, sofre com falta de 
manutenção e se deteriora 
Empreendimento, que passa pelo rio Paraná, é responsável
em ligar os Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul

Ponte, que passa sobre o rio Paraná e liga SP a MS, está em situação precária

Possui quatro faixas de ro-
lamento para veículos rodovi-
ários na parte superior, duas 
em cada sentido, ligando as 
rodovias Euclides da Cunha 
(SP-320) e BR-158, sendo im-
portante ligação entre as regi-
ões Sudeste e Centro-Oeste do 
Brasil. Na parte inferior possui 
uma via ferroviária.

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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No final do ano pas-
sado o psicólogo 
Caio Giacometti, 
25 anos, foi surpre-

endido com uma ligação. Do 
outro lado, uma pessoa se 
identificou como sendo do RE-
DOME - Registro Nacional de 
Doadores de Medula Óssea. 
A voz embargou, veio aquele 
frio na barriga. A notícia foi re-
cebida com um pouco de me-
do, mas também com uma ale-
gria sem tamanho. Após anos 
inscrito no banco de doação 
de medula óssea, o jovem era 
compatível com uma pessoa 
que precisava muito de um 
transplante para sobreviver. 
As chances de um paciente 
encontrar um doador compa-
tível são de 1 em cada 100 mil 
pessoas, em média. 

Ele conta que havia reali-
zado o cadastro no REDOME 
em março de 2014 através da 
campanha “Seja um Herói, 
Salve vidas!”. “Na época era 
para salvar a vida do pequeno 
João Pedro (in memoriam). Me 
lembro como se fosse hoje. Eu 
estava na faculdade quando 
seu pai passou na nossa sala 
contando sobre a campanha 
que estava realizando para 
salvar a vida do filho. A histó-
ria de luta desse pai me sensi-
bilizou muito. Eu fiz o cadas-
tro, mas infelizmente ninguém 
da faculdade era compatível 
com o João Pedro”, relembra. 

Três anos depois, o psicólo-
go recebeu um primeiro tele-
fonema, informando que seria 
um possível doador compatí-
vel com uma pessoa que ne-
cessitava do transplante. “Eu 
não tenho palavras para des-

crever a minha alegria nesse 
dia, afinal sempre foi um so-
nho meu ajudar a salvar uma 
vida”, conta. 

O jovem, que é morador de 
Santa Fé do Sul, fez todos os 
exames necessários e em abril 
deste ano viajou para São Pau-
lo para realizar o procedimen-
to. Lá, ele passou por uma 
série de perguntas para con-
firmar se estava realmente 
seguro. “Não tive dúvidas de 
que seguiria adiante para re-
alizar meu sonho. Deus colo-
cou em minhas mãos a chan-
ce de salvar uma vida, por que 
eu perderia essa oportunida-
de tão especial?”. 

No dia 16 de maio ele foi 
internado e no dia seguinte 
deu-se início o procedimen-
to de doação da medula ós-
sea. “Em nenhum momento 
eu senti medo. Sabia que da-
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joga esse jogo sozinho, tem várias 
outras peças no tabuleiro que, inde-
pendente também de você continu-
ar as suas jogadas, estes parceiros 
de tabuleiro, irão continuar jogando 
seus dados e o jogo irá seguir até 
o fim.

A lição mais importante que po-
demos tirar desse jogo é que, para 
toda carta de sorte, existe um re-
vés e, para toda carta de revés, 
existe outra de sorte. Complemen-
tando essa ideia, sigo pensando 
que, muitas cartas consideradas 
reveses, podem, simplesmen-
te nos trazer exatamente aquilo 
que precisávamos. Talvez, esperar 
uma jogada para apenas jogar na 
próxima, era exatamente a atitu-
de que precisávamos ter naquele 
momento. Assim como, ter sorte 
depende muito do que você con-

sidera bom, do que te faz bem e 
de que lado você está na histó-
ria. Para todo aquele que recebe, 
existe um que paga e, para todo 
aquele que paga, existe alguém 
que recebe e que, um dia, poderá 
estar devendo para você.

Não existe ganhar ou perder, exis-
te o saber jogar, o saber aceitar a 
jogada, aceitar cada movimento 
que o jogo da vida propõe. 

Sigo dizendo, tudo está no seu 
devido lugar, na hora certa e do 
jeito certo. Jogar os dados, aceitar 
os resultados que vem, confiar que 
era exatamente aquilo que preci-
sava acontecer e agradecer ao re-
sultado obtido, faz que sua vida 
siga o seu fluxo de modo muito 
mais leve. 

Siga em frente, é a sua vez de jo-
gar! 

artigo

Certamente você já jogou 
o jogo de tabuleiro Banco 
Imobiliário alguma vez 
na sua vida, portanto, vai 

saber que neste jogo existem cartas 
que representam algum momento 
de Sorte ou algum momento de Re-
vés no decorrer das jogadas.

Eu adoro dizer que a vida da gen-
te é um jogo de tabuleiro e, adoro 
mais ainda, comparar ela com esse 
jogo, Banco Imobiliário. Nosso dia 

a dia nada mais é do que o jogar de 
dados, o ganhar e perder, o com-
prar ou vender, o seguir em frente, 
de vez em quando, voltar algumas 
casas ou ficar algumas rodadas 
sem jogar, devido a diversas situ-
ações. Às vezes, sentimos que a 
vida anda rápido demais, pois es-
tamos com muita sorte, já outras 
vezes, parece que tiramos várias 
cartas reveses de uma só vez. No 
entanto, não deixamos de acreditar 

que na próxima rodada vamos tirar 
outra carta de sorte que vai mudar 
o nosso jogo. 

Sorte ou Revés nada mais são do 
que situações diárias que mostram 
o quanto o jogo não para. Aprende-
mos, com esses jogos de tabuleiro 
que, o jogo sempre continua, inde-
pendente de você estar com uma 
expectativa diferente da que lhe é 
apresentada, ele sempre será como 
tem que ser. Além disso, você não 

Sorte ou Revés?

Jovem realiza sonho de ser 
doador de medula óssea
Chances de um paciente encontrar um doador compatível são de 1 em cada 100 mil pessoas

ria tudo certo e assim aconte-
ceu. Não posso saber quem é 
a pessoa que recebeu a doa-
ção. A única informação que 
tenho é que se trata de uma 
mulher de 50 kg que agora 
carrega consigo os meus cro-
mossomos, ela agora é prati-
camente minha irmã. Quero 
muito poder conhecê-la um 
dia”, afirma. 

Caio acredita que não fez 
mais do que 
a sua obri-
gação e es-
pera que a 
sua atitu-
de possa 
incentivar 
outras pes-
soas. “Pre-
cisamos ser 
menos ego-
ístas e mais 
altruístas, 

nos colocar no lugar do outro, 
entender a dor do próximo. 
O que eu fiz por essa desco-
nhecida é o que eu faria pelos 
meus pais. Doar “a vida” para 
essa pessoa foi uma forma de 
eu demonstrar amor e grati-
dão pela minha vida”, finaliza. 

Caio no 
Hospital 
Santa 
Marcelina, 
em São 
Paulo, onde 
foi realizado 
o transplante 



à  VOLTANDO À NORMALIDADE
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Cansados e insa-
tisfeitos, os cami-
nhoneiros que es-
tavam acampados 

nas margens da rodovia Eu-
clides da Cunha, em Fernan-
dópolis, decidiram encerrar a 
greve na última quarta-feira, 
30. Apesar da desmobiliza-
ção, o clima entre os motoris-
tas era de insatisfação. Para 
José Fernando Lemes da Sil-
va, o “Zé do Gás”, o acordo 
firmado com o governo fede-
ral não supre as necessidades 
da categoria. “Não ficamos 
satisfeitos com o resultado 
da manifestação. O governo 
não atendeu ao que foi solici-
tado”, afirma. A Reportagem 
conversou com o líder do mo-
vimento no município, que 
fez um balanço da greve após 
uma semana de paralisação.  

O EXTRA: Como surgiu a 
ideia de começar a greve? 

Zé do Gás: A ideia da gre-
ve foi de iniciativa nossa, dos 
próprios caminhoneiros au-
tônomos. A principal moti-
vação foi o último aumento 
do óleo diesel. Começamos a 
nos mobilizar através das re-
des sociais, grupos de what-
sapp principalmente. A ideia 
da greve foi aderida por prati-
camente todos os motoristas. 
Cada cidade do país contava 
com a colaboração de um lí-
der, mas os grupos de What-

sapp foram os grandes res-
ponsáveis pela organização 
desse feito histórico.  

O EXTRA: Vocês estão sa-
tisfeitos com o resultado da 
greve?

Zé do Gás: Não ficamos sa-
tisfeitos com o resultado da 
greve. O governo não aten-
deu ao que foi solicitado. Nós 
esperávamos muito mais dos 
governantes. As nossas rei-
vindicações não foram apro-
vadas e, consequentemente, 
não estamos satisfeitos. Nos-
sa luta era por todos e resis-
timos por muito tempo, por 
isso esperávamos maior con-
sideração. 

O EXTRA: Quais eram as 
reivindicações da classe? 

Zé do Gás: Redução de to-
dos os combustíveis (Diesel, 
gasolina, álcool, gás), desa-
trelar o petróleo brasileiro do 
dólar, eixo erguido não paga-
rá pedágio, fim do PIS/Cofins 
e CIDE e redução do ICMS. 

O EXTRA: Houve mesmo 
um acordo entre a classe e o 
governo?

Zé do Gás: Não. Na verda-
de, decidimos parar a greve 
porque fomos vencidos pe-
lo cansaço. Os locais onde 
os caminhoneiros estavam 
acampados também não era 
adequado para ficar por mui-
tos dias, não tinha estrutura. 
Resistimos até onde deu. E 
assim, repito, eles nos vence-
ram pelo cansaço. Da próxima 

aqui na cidade. Aconteceu 
de eu abordar alguns moto-
ristas que não concordaram 
em participar do ato e decidi-
ram seguir viagem. É impor-
tante ressaltar que não hou-
ve briga, agressão física ou 
verbal. Ocorreu tudo de for-
ma pacífica. 

O EXTRA: O que você acha 
do apoio (ou falte de apoio) 
da população? 

Zé do Gás: Eu acho que a 
população tinha que ter ade-
rido mais à greve. A gente 
não estava lutando só por 
um objetivo, queríamos abai-
xar também o preço da ga-
solina e isso seria bom pa-
ra a população. É claro que 
não posso generalizar, mas 
muitos não foram parceiros 
dos motoristas. Muita gen-
te ficou em casa, teve gente 
até criticando a paralisação. 
Acho que a gente precisava 
ter tido mais apoio da popu-
lação, do comércio em geral 
e dos empresários. Alguns 
empresários aqui da cidade, 
inclusive do ramo do trans-
porte, não demonstraram ne-
nhum apoio a nós. Isso nos 
deixou muito envergonha-
dos. Infelizmente o apoio não 
é algo que pode ser cobrado, 
ele tem que ser voluntário, 
não podemos obrigar nin-
guém a nada. 

O EXTRA: Nos atos orga-
nizados em Fernandópo-
lis e região caminhões tra-

ziam faixas com a inscrição 
“Intervenção Militar Já”. 
Na sua visão, por que a pau-
ta intervencionista acabou 
ganhando destaque no mo-
vimento?

Zé do Gás: Eu acredito que 
essas faixas pedindo a in-
tervenção militar represen-
tam um ato de desespero. Eu 
não acho que os caminhonei-
ros realmente acreditem que 
a intervenção militar vai re-
solver nossos problemas. Eu, 
particularmente, não escrevi 
em nenhum momento no meu 
caminhão “Intervenção Mili-
tar Já”. A população precisa 
é mostrar que não vai tolerar 
um governo que está desres-
peitando o povo. O próximo 
governo que entrar terá que 
trabalhar de forma séria, se 
não a população, com a sua 
força, vai tirar do poder quem 
não estiver fazendo um traba-
lho digno e honesto. 

Eu acho que a intervenção 
militar poderia até complicar 
a vida dos mais jovens. Ob-
viamente essa é a minha opi-
nião pessoal e não posso res-
ponder por todos os meus 
colegas de profissão. 

O EXTRA: Está previsto al-
gum ato na cidade ou região 
para os próximos dias?

Zé do Gás: Estamos nos or-
ganizando para uma próxima 
manifestação aqui em Fer-
nandópolis, mas nada de con-
creto ainda foi definido. 

Zé do Gás foi um dos líderes da manifestação em Fernandópolis Com o fim da greve, alimentos e itens de higiene pessoal foram doados à Associação Assistencial Nosso Lar

Carga Pesada
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

classe social, situação financeira, for-
mação educacional ou intelectual. 
As redes sociais estavam presentes 
mais uma vez para provar. Com sua 
enxurrada binária de desinformações, 
mentiras, notícias falsas, estupidez 
engarrafada (ou deveria dizer smartfo-
nizada) e tantas outras bizarrices, elas 
foram as protagonistas da confusão 
acéfala implantada na batizada “greve 
dos caminhoneiros”.

Um exemplo que serve muito bem 
para ilustrar é a tal “intervenção” mi-
litar. Entre aspas, porque, na verdade, 
até onde eu deduzo, estão querendo 
dizer Golpe Militar, pois intervenção é 
outra coisa. Até consigo entender que 
há um desejo de que se coloque ordem 
no país, que às vezes se assemelha a 
um caminhão sem freios na ladeira. 

No entanto, quem verbaliza ou escre-
ve em uma placa essa asneira nunca 
deve ter lido sobre história da ditadura 
no Brasil. Se aqui ainda fosse uma di-
tadura militar, o combustível estaria 
no mesmo preço e ninguém poderia 
dar um “piu”, quanto mais fazer greve. 
Falar mal do Governo seria assinar sen-
tença de morte, como assinaram tantos 
brasileiros (de verdade) que lutaram, e 
deram suas vidas, para ser implantada 
a democracia no país, para que seja 
possível criticar o governo, fazer greve, 
fazer piada do Excelentíssimo Senhor 
Presidente, sem desaparecer no dia se-
guinte, a exemplo de tantos outros Bra-

sileiros cujas famílias sequer puderam 
sepultar seus restos mortais até hoje.

Enfim, acabou a greve, problema resol-
vido. O Problema de quem? A Petrobras 
não irá mudar sua política de preços e de 
abastecimento de bolsos alheios, mas o 
governo irá bancar a redução no preço 
do diesel, quer dizer, todos os brasilei-
ros, sejam eles donos de caminhão, de 
carros, motos ou até o coitado que não 
conseguiu até hoje comprar sequer uma 
bicicleta, vão pagar por isso.

O dinheiro sai do orçamento da 
união, por isso, não existe mágica, 
faltou em um lugar pega-se de outro, 
ou reduz-se a despesa, coisa que 
não vai acontecer, ou aumenta-se 
a receita. Débito e credito, menos e 
mais. A matemática nos ferrando de 
novo. Não bastasse na escola, agora 
em nosso lar doce lar. Não há o que 
Temer. Tudo como dantes no palácio 
de Abrantes.

Resumo da ópera (interpretada por 
Sula Miranda), quem vai continuar 
carregando nas costas a carga de im-
postos, do aumento de produtos e 
serviços, talvez agora ainda maiores, 
serão os viajantes da estrada Brasil 
apelidados de “o povo”. Pior, sem po-
der cobrar o frete.

Assim caminha a desumanidade, 
como cantou a musa dos caminhonei-
ros: com o pé na estrada, “Lá vou eu / 
Viajando por caminhos / Que não sei 
onde vão dar”.

artigo

A ideia de transportar este 
texto dos meus neurônios 
para a página do editor de 
texto apareceu na semana 

passada. Deixei de fazê-lo pois fui 
impedido, não por outros articulistas, 
tão somente por outro compromisso 
profissional. Providência divina. Se 
tivesse sido publicado anteriormente, 
provavelmente teria sido apedrejado. 
Sem maiores riscos agora, quem sabe, 
vamos a ele.

A Petrobras é uma empresa cuja ati-
vidade principal é explorar petróleo e 
todos os brasileiros da pátria amada, 
exceto aqueles que, na contramão, ex-
traem dela seus lucros. Dentre eles polí-
ticos, seus administradores desonestos 
e os grandes acionistas. A estatal (hoje, 
de economia mista) foi criada “tendo 
como principal objetivo a exploração 
petrolífera no Brasil em prol da União” 
e, ao menos na teoria, mantem nos dias 
atuais essa finalidade. Na prática, ela 
existe em prol da reunião de vantagens 
financeiras particulares.

A greve dos caminhoneiros anun-
ciada há tempos surgiu num estalo de 
dedos dias atrás com a intenção inicial 
de reivindicar a redução do preço do 
óleo diesel, combustível que faz rodar 
a frota transportadora do país.

As intenções secundárias (ou primá-
rias) embiocadas nessa manifestação 
nunca conheceremos. Mas, partindo da 
premissa que a reivindicação seria tão 
somente conseguir a diminuição dos 
valores e dos interstícios de aumento 
de preço do óleo diesel, o que se viu 
realmente foi uma rodovia de confu-
sões, cheia de buracos e sem placas de 
sinalização.

Os caminhoneiros, os grevistas, os 
oportunistas, os baderneiros, os po-
litiqueiros e os tantos outros “istas” 
e “eiros” mais pareciam o exército de 
brancaleone, cujo enredo só não foi mais 
cômico por ter sido trágico. 

O movimento principiou com dois 
representantes oficiais, mas, ao longo 
da estrada, apareceram dezenas de 
supostos líderes, cada um querendo 

seu minuto de fama, sua fatia do bolo 
ou seu palanque antecipado.

As pautas de reivindicações foram 
se multiplicando e variando conforme 
a cara do freguês. Baixar o preço do 
diesel, demitir o Predo Parente (não sei 
de quem), Fora Temer, “intervenção“ 
militar, a volta da Playboy, Marcela 
Temer na Playboy de junho e por aí vai. 
Só faltou pedirem o Michel na Globo 
Rural de julho. 

O Apoio da sociedade à grave foi in-
crível, ao invés de ninguém abastecer 
seus carros para causar prejuízo àquela 
estatal, correram para acabar com os 
estoques da semana em apenas um 
dia. E dá-lhe passeata para gastar ain-
da mais. Os comerciantes subiram os 
preços dos combustíveis, ou retiraram 
os descontos, como preferir. Subiu a 
batata, o tomate, o botijão de gás e fal-
ta de pudor. É a lei da oferta e procura, 
assim funciona o mercado, aquele mes-
mo da Petrobrás que estão criticando. 

A idiotice é a mais democrática das 
qualidades, não discrimina etnia, cor, 

Balanço da greve dos caminhoneiros
‘Zé do Gás’, um dos líderes do movimento em Fernandópolis, fala sobre a insatisfação dos motoristas com o resultado das manifestações

vez que decidirmos fazer uma 
nova greve, com certeza será 
melhor organizada para que a 
gente seja ouvido. 

O EXTRA: Na sua opinião 
as associações, sindicatos e 
federações que costuraram 
o acordo com o governo fe-
deral representaram a cate-
goria?

Zé do Gás: Eu acredito que 
não teve nenhum acordo com 
nenhum sindicato. Tanto que, 
pelo que eu saiba, nenhum 
sindicato se envolveu com a 
greve dos motoristas. Aqui 
em Fernandópolis mesmo, 
o sindicato em nenhum mo-
mento compareceu no lugar 

onde a gente estava para nos 
dar apoio. Não presenciei nin-
guém do sindicato daqui in-
do lá dar apoio aos caminho-
neiros. Não recebemos nem 
mesmo uma palavra de incen-
tiva ou garrafa d água da par-
te deles.   

O EXTRA: Houve briga e 
opiniões divergentes entre 
os próprios caminhoneiros 
que participavam da mobi-
lização?

Zé do Gás: Aqui em Fer-
nandópolis, entre nós, não 
teve divergência nenhuma. 
Todos os motoristas concor-
daram com a manifestação. 
Mas isso aconteceu com nós 
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CONSÓRCIO CONTEMPLADO
CRÉDITO R$ 325 MIL

PARA COMPRA DE IMÓVEL /
CONSTR. / CAPITAL GIRO

PEÇO R$ 33 MIL +  TRANSF.  DIV.

Sesc de São José do Rio Pre-
to. A campanha em Ouroes-
te foi promovida pela Prefei-
tura, através da Secretaria e 

Diretoria de Esportes, Lazer 
e Turismo, com a participa-
ção de educadores físicos, 
profissionais de fisioterapia 

e entidades como a Escola 
Estadual Sansara, EMEF de 
Ouroeste e Grupo da 3° Ida-
de de Ouroeste.  

Para a prefeita Lívia Oli-
veira, o Dia do Desafio é “im-
portante para sensibilizar as 
pessoas para a importância 

da prática da atividades físi-
cas regularmente, para uma 
vida ativa e de hábitos  sau-
dáveis”. 

A Prefeitura de Ou-
roeste, por meio 
de Secretaria e 
Diretoria de Es-

portes, Lazer e Turismo pro-
moverá neste domingo, 3, a 
partir das 8h30, a 1ª Corrida 

Pedestre  de Ouro. As cate-
gorias vão desde amadores 
até atletas profissionais, na 
categoria adulta, com per-
curso de 5km, pelas ruas da 
cidade. 

Na categoria infantil até 
14 anos, as metragens va-
riam de acordo com as ida-

des, e vão de 60 até 600 me-
tros.  Vale lembrar que na 
categoria adulto estão in-
clusos participantes acima 
de 14 anos, sem limite de 
idade.

 Os atletas de Ouroeste 
e do Distrito de Arabá se-
rão isentos de taxa de ins-

crição, para os demais o va-
lor é de R$40 antecipado e 
R$50 na hora. A largada se-
rá ás 8h30, com ponto de par-
tida na quadra coberta da es-
cola Sansara. 

Os interessados podem se 
se inscrever pelo site: www.
equilibrioesportes.esp.br.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O SINDICATO DOS EMPREGADOS RURAIS DE FERNANDÓ-
POLIS, na forma de seu estatuto social, convoca todos os empregados da 
Usina Alcoeste Destilaria Fernandópolis S.A., para se reunirem em As-
sembleia Geral Extraordinária, no dia 06 de Junho de 2018. A presente 
assembleia se realizará no pátio de frente à Usina, em 2 turnos, sendo as 
6:00 horas em primeira convocação e 07:00  horas em segunda convoca-
ção e , as 14:30 horas em primeira convocação e as 15:30 horas em segun-
da convocação para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1º- Lei-
tura, discussão e aprovação de proposta para acordo coletivo de trabalho 
feito pela empresa acima citada e, no caso de rejeição, deliberação acer-
ca de contraproposta a ser encaminhada. 2º- Deliberar sobre a paralisa-
ção ou não dos trabalhos, com aprovação de indicativo de data. As deli-
berações serão tomadas estatutariamente. Fernandópolis, 30 de maio de 
2018. Waldeir Alves de Souza – Presidente.

Uma publicação: Sábado, dia 02 de Junho de 2018.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.302.

publicações

Uma publicação: Sábado, dia 02 de Junho de 2018.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.302.

A Vivo informa que, por motivo de falha em equipamento na central da operadora, 

alguns telefones fixos da localidade de Santo Antônio do Viradouro tiveram seu 

funcionamento prejudicado no dia 29/05/2018 das 13h49 às 14h10. Equipamento 

normalizado após recuperação automática.

Comunicado

SINDICATO DOS EMPREGADOS  RURAIS  DE  FERNANDÓPOLIS 
Rua Rio de Janeiro, nº 1954– fone 17-3442-1059, CNPJ nº 47.850.037/0001-72 CEP: 
15.600-000 – FERNANDÓPOLIS-SP. Base Territorial: Fernandópolis, Pedranópolis, 
Meridiano, Macedônia, Ouroeste, Guarani D´Oeste, Indiaporã, São João das Duas Pontes. 
Filiado: FERAESP – CUT. E-mail: serfernandopolis@gmail.com. 
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O SINDICATO DOS EMPREGADOS RURAIS DE FERNANDÓPOLIS, na forma de seu estatuto social, 
convoca todos os empregados da Usina Alcoeste Destilaria Fernandópolis S.A., para se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, no dia 06 de Junho de 2018. A presente assembleia se realizará no 
pátio de frente à Usina, em 2 turnos, sendo as 6:00 horas em primeira convocação e 07:00  horas em 
segunda convocação e , as 14:30 horas em primeira convocação e as 15:30 horas em segunda 
convocação para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1º- Leitura, discussão e aprovação de 
proposta para acordo coletivo de trabalho feito pela empresa acima citada e, no caso de rejeição, 
deliberação acerca de contraproposta a ser encaminhada. 2º- Deliberar sobre a paralisação ou não 
dos trabalhos, com aprovação de indicativo de data. As deliberações serão tomadas 
estatutariamente. Fernandópolis, 30 de maio de 2018. Waldeir Alves de Souza – Presidente. 

Secretaria e Diretoria de 
Esportes promovem a
1ª Corrida Pedestre de Ouro

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Dia do Desafio mobiliza população e incentiva atividades físicas 
O município de Ouroeste 

promoveu  na quarta-feira, 
30, na Praça de Eventos,  o 
Dia do Desafio. O evento vi-
sa  incentivar as pessoas a 
pararem suas atividades do 
dia a dia para praticarem ati-
vidade física.

Este ano mais de 1 mil 
pessoas em Ouroeste aderi-
ram ao desafio. O dia foi co-
memorado com 30 minutos 
de exercícios como:  alon-
gamento e aeróbico que fo-
ram ministrados pela fisiote-
rapeuta  Clau Oliver e pelo 
educador físico da rede mu-
nicipal Lucas Sakamoto. O 
evento foi coordenado pelo 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Este ano mais de 1 mil pessoas aderiram ao auto desafio, que contou,
principalmente, com a participação de alunos das escolas 

Dia do Desafio foi comemorado com 30 minutos de atividades físicas que foram ministrados pela 
fisioterapeuta Clau Oliver e pelo educador físico da rede municipal Lucas Sakamoto

w w w . o e x t r a . n e t
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá, um grande abraço. Es-
tamos de volta. Os amigos 

leitores e leitoras que nos acompa-
nham devem se lembrar do que es-
crevemos aqui neste espaço na se-
mana passada a respeito da final da 
Liga dos Campeões da Europa en-
tre Real Madri e Liverpool que não 
está entre as quatro melhores equi-
pes do continente europeu. Deu a 
lógica. 

02 - Sim deu a lógica, mas pode-
ria não ter dado. E vejam como 

o futebol é danado para fabricar sur-
presas. Não tivessem os “vermelhos” 
perdido seu principal jogador, Salah, 
por contusão logo no início da partida 
e o goleirão do time inglês ter falha-
do impiedosamente em dois lances 
os ingleses iriam endurecer e muito 
para os espanhóis.

03 - Caso o jovem Mantuam, 
que é bom de bola não tives-

se falhado e contasse com falha de 
Valter, seu goleiro também, o Corin-
thians não teria perdido para o In-
ternacional no domingo passado, 
em Porto Alegre. Para acontecer um 
gol no futebol é preciso que acon-
teça algo de bom ou algo de erra-
do. Para azar dos corintianos acon-
teceu algo de errado. Para azar de 

Mantuan e do goleiro Valter. Coisas 
do futebol.

04 – Mas dissemos aqui também 
na semana passada, e você 

deve se lembrar que Osmar Loss não 
era Fábio Carille. Que as personali-
dades futebolísticas são bem dife-
rentes e até comportamentais, além 
da sorte. Com Carille o Timão certa-
mente não teria perdido para o fraco 
Milionários da Colômbia e nem mes-
mo para o Inter. Com Osmar Loss o 
corintiano vai sentir o gosto de ter 
um Jair Ventura, Roger Machado, en-
tre outros.  

05 - O amigo leitor e a amiga lei-
tora desta coluna também de-

ve se lembrar que, na semana passa-
da, dissemos aqui neste espaço em 
análise técnica do Brasileirão que 
este ano a competição tem tudo pa-
ra ser equilibradíssima. É só dar uma 
olhada (esta coluna foi redigida an-
tes da rolada de quarta e quinta-fei-
ra) na tabela de classificação até a 
sétima rodada. 

06 - Do primeiro colocado, Fla-
mengo, até o décimo, Cruzei-

ro, após sete rodadas a diferença é de 
quatro pontos. Ainda, o Mengo só é 
líder com 14 pontos, a surpresa Flu-

minense é quarto com 14 pontos, as-
sim como Atlético Mineiro, São Paulo 
estão com os pés na zona de Liber-
tadores. Grêmio com 12 pontos es-
tá na zona da pré-libertadores  com 
o Corinthians que tem 11. E aí come-
ça a embolar tudo com o próprio Ti-
mão, Palmeiras, Inter e Sport com 
11 fechando na décima colocação o 
Cruzeiro com, 10 pontos ganhos. Tá 
certo que muita água ainda vai rolar, 
mas ficamos combinados: Tudo está 
embolado.

07 - E já alertamos aqui: Torcedor 
santista amarre as calças por-

que para o Peixe este ano o “bicho vai 
pegar”. Esse negócio de que o San-
tos tem DNA para atacar esqueça. O 
Peixe não tem. Precisamos de contra-
tações urgentes porque senão pode 
chegar a vez dos praianos conhecer 
como é que se disputa uma segunda 
divisão que tantos outros grandes 
clubes brasileiros e internacionais já 
conhecem. 

08 - E por que as coisas estão 
tão emboladas na parte de 

cima da tabela do Brasileirão? Se-
riam as faltas de bons centroavan-
tes em nossos clubes? Boa pergun-
ta. Talvez sim. Até porque estamos 
com sete rodadas contempladas e 

vejam quem são os artilheiros: Ro-
ger Guedes, do Atlético, tem cinco 
gols marcados, Rodriguinho (Corin-
thians) e Vinícius Jr. do Mengo com 
mais quatro, Rafael Moura (Amé-
rica), Pablo (Furacão) Diego Sou-
za (São Paulo) e André Rios (Vasco) 
com três. Desses só Rafael Moura é 
centroavante de ofício. Cade nos-
sos centroavantes artilheiros?? É o 
futebol moderno. 

09 - Falando de FFC. Não era es-
perada outra coisa de um ti-

me de futebol que falta o principal re-
forço nos dias de hoje: Dinheiro. Sem 
grana não se “monta” grandes clu-
bes. E não é a tal de crise financeira 
que o país está começando a querer 
sair e nem mesmo esta estúpida gre-
ve de caminhoneiros que provoca is-
so nos clubes pequenos. É o descré-
dito que o futebol entrou de modo 
geral. Não é só com o FFC que isso 
está acontecendo. O futebol do inte-
rior brasileiro, das médias e peque-
nas cidades está morrendo. Quem 

então está matando? Simples: Fede-
rações Estaduais e a CBF.

10 - E agora José, perguntaria o bra-
sileiro? Está chegando a hora. 

Seleção já viajou “pras oropas” e a Copa 
do Mundo vai começar. Este colunista 
não esconde sua “paura” como diria mi-
nhas vovozinhas (as duas eram Teresas 
lá em Marília), será que vai dar? Que vai 
dar alguma coisa isso é certo, mas será 
que vai dar certo? Tite e seu estafe tive-
ram tempo para se prepararem, compe-
tentes são e fiquemos aqui na torcida 
para que nosso treinador escale bem e 
que tudo dê certo. Sabe aquele friozinho 
na barriga? A maioria dos brasileiros es-
tá sentindo. Ou é mentira? 

11 - Logo mais na tela da TV Ca-
bo Mix no Canaldez, na in-

ternet no www.canaldez.com.br, no 
Facebook, no Instagram estaremos 
fazendo a Mesa Redonda a partir do 
meio dia, ao lado de Gil Cipriano e Ju-
ninho Paulista, treinador  do FFC. Até 
sábado se Deus quiser.

Livio Vono, Junior Paulista e Gil Cipriano estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

A recém-forma-
da Escolinha de 
Futsal Meninos 
de Ouro deu um 

show na estreia da 1ª Copi-
nha de Futsal Infantil, que 
vem sendo promovida na ci-
dade de Ouroeste. A com-
petição reúne a participa-
ção das equipes Real Bagi 
de Ouroeste, Minas Futsal 
de Carneirinhos/MG, Esco-
linha de Futsal de Arabá, Eli-
te de Votuporanga , Meninos 
de Ouro (Ouroeste), Clube 
Atlético Pontal de Jales, Li-

meira d’Oeste/MG e Guara-
ni d’Oeste.  

O campeonato teve início 
no dia 13 de maio e será en-
cerrado no dia 1º de julho. 
As rodadas acontecem aos 
domingos na quadra polies-
portiva da escola Sansara. Na 
última rodada, realizada no 
domingo, 27, a Escolinha Me-
ninos de Ouro, que é coman-
dada pelo técnico Zinho, ven-
ceu nas três categorias contra 
o Clube Atlético Pontal de Ja-
les. Na categoria sub-12, vitó-
ria por 3 a 2, na sub-14, triun-
fo por 8 a 2 e na sub-16 nova 
vitória, desta vez por 10 a 2. 

Atletas da Escolinha Meninos de Ouro da categoria
sub-16, que venceu pelo placar de 10 a 2

Atletas da Escolinha de Futsal Meninos de
Ouro da categoria sub-12, que venceu por 3 a 2 

 Atletas da Escolinha Meninos de Ouro da
categoria sub-14, que venceu por 8 a 2

Escolinha de Futsal Meninos de
Ouro vence na estreia da 1° Copinha

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste
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CVC Fernandópolis  (17) 3348-1900
Rua Espirito Santo, 1459

Prezado cliente: preço por pessoa, em apartamento duplo, em voo classe econômica para pacotes que 
incluem passagem aérea. As condições ofertadas fi cam sujeitas à disponibilidade de datas e horários de voo 
optados e vagas em hotéis. Ofertas válidas até um dia após a publicação deste anúncio. Taxas de embarque 
cobradas pelos aeroportos não estão incluídas nos preços e deverão ser pagas por todos os passageiros. 
Preços calculados com câmbio 27/3/2018 US$ 1,00 = R$ 3,47, válido por tempo limitado. Os pacotes devem 
ser calculados com o câmbio do dia da compra. Condições de pagamento: parcelamento 0+10 ou 1+11 vezes 
sem juros no cartão de crédito, 1+9 ou 0+8 vezes sem juros no boleto bancário ou 0+12 vezes iguais com 
juros no cartão de crédito ou boleto bancário. Ao optar pela condição de pagamento com parcelamento 0+12 
vezes iguais, os preços deverão ser recalculados para a inclusão da taxa de juros. Consulte taxa de juros no 
momento da compra. Sujeitos à aprovação de crédito. Ofertas válidas apenas para compras nas lojas físicas.

Que férias você

A CVC tem.
Dia dos Namorados em Gramado
Pacote de 5 dias inclui: passagem aérea ida e volta, 
4 diárias de hospedagem com café da manhã na 
Pousada Sonnenhof, transporte aeroporto/hotel/
aeroporto e passeio pela cidade em Gramado e Canela.

Por apenas R$ 1.207
Preço para saída de São José do Rio Preto em 9/junho.

Olímpia
Viaje no Feriado de Tiradentes
Pacote de 3 dias inclui: 2 diárias de hospedagem 
com café da manhã no Celebration Resort Olímpia
e Ingresso Hot Beach Olímpia.

Por apenas R$ 492
Preço para saída de São José do Rio Preto em 20/abril.

Maceió
Pacote de 7 dias inclui: passagem aérea ida e volta, 
6 diárias de hospedagem com café da manhã no 
Hotel Reymar Express, transporte aeroporto/hotel/
aeroporto e passeio pela cidade.

Por apenas R$ 1.395
Preço para saída de São José do Rio Preto em 6/junho.

Porto Seguro
Pacote de 8 dias inclui: passagem aérea ida e volta, 
7 diárias de hospedagem com café da manhã no Hotel 
Casablanca, transporte aeroporto/hotel/aeroporto e 
passeio pela cidade.

Por apenas R$ 988
Preço para saída de São José do Rio Preto em 22/junho.

Buenos Aires
Pacote de 5 dias inclui: passagem aérea ida e volta, 
4 diárias de hospedagem com café da manhã no Hotel 
Nontue, transporte aeroporto/hotel/aeroporto e 
passeio pela cidade.

Por apenas R$ 1.220
Preço para saída de São Paulo em 13/junho.


